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Introdução: Observa-se movimentos que caracterizam ações de associativismo entre diversos 

agentes econômicos. A associação é caracterizada como um conjunto de pessoas que se reúnem em 

prol de interesses comuns. Tais grupos encontram na criação de uma associação a forma de 

somarem esforços na realização dessas atividades. O associativismo é um instrumento vital para 

que uma comunidade saia do anonimato e passe a ter maior expressão social, política, ambiental e 

econômica. Porém, existe a necessidade das atividades e das ações das associações serem pautadas 

em instrumentos de gestão. No circuito Serra do Brigadeiro existem diversas famílias localizadas 

nos municípios que compõem essa região que possui potencialidades para ações estratégicas por 

parte de empreendedores pautadas no empreendedorismo de base comunitária, visando aproveitar 

as oportunidades relacionadas ao negócio do turismo ecológico. Algumas associações têm surgido 

nessa região, encontrando-se em fase embrionária, onde seus membros e gestores necessitam de 

capacitação relacionadas ao comportamento e capacidade empreendedora, bem como existe a 

necessidade de disseminar conhecimentos e técnicas de gestão de negócios. Uma das associações é 

a Associação dos Condutores Ambientais da Serra dos Arrepiados (ACASA). Diante desse 

contexto, é necessário o desenvolvimento de ações que disseminem e fomentem o comportamento 

empreendedor e de técnicas de gestão. Objetivo: disseminar conhecimentos acerca do 

comportamento empreendedor e técnicas de gestão para os membros da ACASA, através de 

qualificação/treinamento e técnicas de consultoria e intervenção para que possam empreender ações 

estratégicas voltadas para o potencial do circuito turístico da Serra do Brigadeiro, de forma 

sustentável. Pretende-se também realizar um acompanhamento das ações estratégicas propostas 

pelos membros da ACASA e auxiliá-los, através da metodologia de consultoria e intervenção 

(oficinas), a analisar as situações que se apresentam, tomar decisões mais coerentes e incentivá-los 

a trabalhar em parceria e compartilhar conhecimentos. Materiais e métodos: Para o 

desenvolvimento do projeto foi utilizada a metodologia de consultoria e intervenção junto aos 

membros da ACASA, através de contatos formais e reuniões para definição do processo de trabalho. 

A definição do cronograma auxiliou nos prazos de entregas parciais do projeto. Para o 

desenvolvimento do serviço proposto no projeto foi utilizada a metodologia do ciclo de treinamento 

proposta por Chiavenato (2009) para a elaboração do programa de treinamento, conforme 

detalhamento nas bibliografias indicadas. Para a dinâmica do trabalho e interação com a realidade 

de negócios dos participantes do treinamento, foi utilizada a metodologia de diagnóstico, elaboração 

de propostas, execução e avaliação proposto por Oliveira (2012) através de oficinas de atendimento. 

Resultado: Foram desenvolvidos encontros em diversos lugares da região da Serra do Brigadeiro 

com os membros da ACASA e ministrado treinamento nos seguintes temas: a) empreendedorismo 

e plano de negócios; b) marketing; c) noções de finanças; d) gestão de pessoas; e) importância do 

associativismo no empreendedorismo de base comunitária. Foram utilizadas dinâmicas para 

aproximação com a realidade local. Essa iniciativa incetivou aos membros da ACASA a formalizar 

a associação. Conclusão: Os membros da associação perceberam a necessidade de se formalizarem 

e se capacitarem cada vez mais e perceberam que é possível obter renda de forma sustentável sem 

deixarem suas propriedades na zona rural com um potencial considerável para o turismo ecológico. 

Será proposto um projeto para consultorias particulares junto aos membros que já possuem um 

modelo de negócio. 
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